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Uma das principais questões com relação ao Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) 
é para quem os benefícios financeiros seriam direcionados. Por exemplo, seria para 
grandes fazendeiros no Mato Grosso ou para as populações tradicionais no Amazonas? 
Há um grande interesse de fazendeiros e plantadores de soja no PSA para pagar grandes 
proprietários pela recomposição das Áreas de Proteção Permanente (APPs) que 
desmataram ilegalmente. Isto é ilustrado pelo evento organizado pela Confederação 
Nacional da Agricultura (CNA) em São Paulo em agosto de 2018 para discutir 
pagamento por serviços ambientais [1]. O principal desafio político com relação ao 
dinheiro oriundo dos serviços ambientais da floresta amazônica é de desenhar um 
sistema para evitar que os recursos sejam desviados. 
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As áreas protegidas têm o papel de frear as taxas de desmatamento [2-4]. No entanto, 
essas áreas têm um valor maior ainda com relação ao segundo papel da floresta – 
manter estoques de carbono e diminuir o perigo do “efeito estufa em fuga”. O 
pagamento de serviços ambientais (PSA) tem um importante papel em potencial de 
estimulo à criação de áreas protegidas [5, 6]. Pessoas morando dentro de unidades de 
conservação de “desenvolvimento sustentável” que recebem subsídios com base nos 
serviços ambientais vivem melhor do que pessoas vivendo fora dessas áreas, isto cria 
uma motivação natural para comunidades em áreas sem proteção pressionarem o 
governo para criar novas unidades de conservação deste tipo.  

Infelizmente, esta oportunidade vem sendo desperdiçada no Estado do Amazonas, e não 
tem levado à criação de mais áreas protegidas. Ironicamente, o início do programa 
Bolsa Floresta no Amazonas em 2007 coincide com o fim de um grande avanço na 
criação de novas áreas protegidas estaduais, e o início de uma longa parada nesta 
atividade. 

O local mais urgente para criação de áreas protegidas é a vasta região ao oeste do rio 
Purus entre Tapuá e Tefé. Esta área, que é do tamanho do Estado de Rondônia, é de 
terras públicas sem destinação, a categoria fundiária mais vulnerável à invasão por 
grileiros e sem-terras. O perigo de invasões está rapidamente aumentando com a 
reabertura da rodovia BR-319 (Manaus-Porto Velho) e estradas laterais previstas, 
sobretudo a AM-366 [7, 8].[9, 10]  
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